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INTRODUÇÃO

Exprimindo qualidade de vida aos cidadãos, os parques são uma fonte de contato 
com a natureza para moradores dos centros urbanos. Nos dias atuais constatamos muitas 
visitações a parques da cidade pela população e por turistas de todas as partes do mundo. 

O objetivo deste estudo é analisar a qualidade ambiental do Parque General Iberê 
de Mattos por meio da análise de atributos químicos de solo, verificando a concentração 
de macro nutrientes presentes no solo e quais impactos esses elementos podem gerar 
na qualidade do parque. 

Os parques de Curitiba são um atrativo de lazer a seus cidadãos e a muitos 
grupos de turistas. O excesso de pessoas realizando visitações, aliado ao possível escasso 
monitoramento da área, prejudicam o desenvolvimento de espécies vegetais e sua 
regeneração. Torna-se necessário avaliar a qualidade ambiental do parque e desenvolver 
estratégias que favoreçam a constante manutenção das áreas. 

Como objetivos específicos, cabe destacar o levantamento de informações 
disponibilizadas pela prefeitura de Curitiba acerca do parque em estudo, desenvolvimento 
de um laudo referente às condições de acesso ao parque e das áreas verdes utilizadas 
para lazer dos visitantes e produzir um croqui contendo essas informações sobre impactos 
visuais, coletar amostras de solo e verificar suas propriedades e, por fim, proceder a 
análise estatística dos dados obtidos.
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1	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A qualidade de vida aparece como um conceito abrangente que envolve, dentre 
vários elementos, os aspectos socioeconômicos, culturais e ambientais. Londe e Mendes 
(2014), estudando a influência das áreas verdes na qualidade de vida urbana, afirmam 
que esta depende muito da qualidade dos espaços verdes, que devem ser agradáveis, 
dotados de infraestrutura, equipamentos adequados, seguros e facilmente acessíveis a 
toda população. A inexistência das áreas verdes urbanas demonstra o descaso do poder 
público para com a saúde física e mental dos cidadãos, bem como a ausência de uma 
visão ampliada do futuro e fragilidade do planejamento urbano das políticas públicas. 

A importância do solo na sustentabilidade do meio ambiente foi apresentada 
por Motta e Barcellos (2007), onde o solo atua como indicador na ciclagem de 
nutrientes contidos no material orgânico, estocagem e liberação de água, manutenção 
da diversidade e hábitat, divisão da energia superficial e na sustentação de raízes e 
resistência a erosão.

Os solos brasileiros apresentam algumas características marcantes de grande 
acidez. Portanto, as culturas sofrem reduções de produtividade pelas limitações geradas 
pelo alumínio. Esse metal interfere no processo de absorção, transporte a utilização de 
nutrientes essenciais incluindo Ca+2, Mg+2, K, P, Cu+2, Fe+2, Mn+2 e Zn+2. O alumínio 
também é considerado um fator de restrição ao crescimento, desenvolvimento e 
produção das culturas em geral (GUO et al., 2003). 

A deficiência de fósforo pode reduzir tanto a respiração como a fotossíntese. No 
entanto, se a respiração reduzir mais que a fotossíntese, os carboidratos se acumulam, 
deixando as folhas com coloração verde-escura. A deficiência de fósforo também 
pode reduzir a síntese de ácido nucléico e de proteína, induzindo a acumulação de 
compostos nitrogenados solúveis (N) no tecido. Então, finalmente o crescimento da célula 
é retardado e potencialmente paralisado. Como resultado, os sintomas de deficiência 
de P incluem diminuição na altura da planta, atraso na emergência das folhas e redução 
na brotação e desenvolvimento de raízes secundárias, na produção de matéria seca e 
na produção de sementes (BOATWRIGHT; VIETS JUNIOR, 1966). 

2	 METODOLOGIA 

Esta pesquisa classifica-se como exploratória documental, bibliográfica e de 
levantamento quantitativo. As fontes de coleta de dados foram encontradas no site 
oficial da Prefeitura Municipal de Curitiba e em artigos relacionados. 
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No processo de caracterização do parque, foram definidas quatro áreas de estudo, 
sendo: Área 1 – Solo menos drenado; Área 2 – Campo com sombreamento; Área 3 – 
Próxima ao rio; Área 4 – Campo com sombreamento.

As amostras foram coletadas em três repetições para cada área, com profundidade 
de 20 cm e delas foram feitas amostras compostas para melhor representação da área. Os 
critérios utilizados na escolha dos locais de coleta foram: cor do solo, posição, textura, 
cultura e cobertura vegetal. Separadas em sacos plásticos, as amostras foram enviadas 
para o Departamento de Solos e Engenharia Agrícola e encaminhadas ao Laboratório 
de Análises de Solos da Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

Para a determinação química dos atributos do solo, as amostras foram preparadas 
em terra fina seca ao ar (TFSA), seguida de secagem em estufa a 60°C. As amostras 
secas foram peneiradas em fração de 2 mm, como proposto pela EMBRAPA (1997). 
Posteriormente, as amostras foram direcionadas para análise química (atributos) e física 
(textura e granulometria).

Esta metodologia laboratorial segue as normas da CONAMA 420/2009, em que 
referencia a EMBRAPA (1997) como parâmetro para a determinação dos níveis de 
atributos do solo. 

Os resultados foram submetidos à análise estatística, ANOVA e teste de médias 
Tukey, no programa Statistic 8.0.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise química de solo permitiu a determinação dos atributos conhecidos como 
atributos de rotina, utilizados pela referência como notáveis para a caracterização das 
áreas e estão contidos na TAB. 1.

Observa-se que os solos das quatro áreas são ácidos, tanto para pH CaCl2 como 
para pH SMP. A presença de alumínio, elemento tóxico para plantas, revela característica 
de solos com dificuldade de crescimento e desenvolvimento radicular, conforme proposto 
por Guo et al. (2003).

TABELA 1 – Níveis de Atributos Calculados de Analise de Solo – Rotina                           Continua

Área pH Al+3 H++Al+3 Ca+2 Mg+2 K+

CaCl2 SMP cmolc/dm3

1 4,3 a 5,2a 0,4 a 9,0 a 3,6 c 2,3 a 0,24 a
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Área pH Al+3 H++Al+3 Ca+2 Mg+2 K+

2 4,8 a 5,1 a 0,3 a 9,7 a 5,1 c 2,8 a 0,24 a

3 5,5 a 6,0 a 0,0 a 5,0 b 6,5 b 1,4 a 0,17 a

4 5,3 a 5,8 a 0,0 a 6,0 b 7,9 a 3,3 a 0,25 a

NOTA: Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna não diferem em 5% de significância pelo teste de Tukey.
FONTE: As autoras (2016)

Os níveis de cálcio (Ca2+) são classificados como altos a muito altos, mas 
estatisticamente, diferem entre as áreas, sendo classificados como superior na Área 
4, seguido das áreas 3, 2 e 1. Os teores de magnésio (Mg2+) são altos e não diferem 
estatisticamente entre as elas. 

Os teores de potássio (K+), no entanto, foram considerados médios e não diferiram 
estatisticamente entre as áreas, o que certamente sugere limitação à fertilidade dos solos 
do parque, independentemente de questões como drenagem e sombreamento. 

TABELA 2 – Níveis de Atributos Calculados de Analise de Solo – Rotina

Área SB T P C V m Ca/Mg

cmolc/dm3 mg/dm3 g/dm3 % %

1 6,14 c 15,14 a 19,1 a 33,3 b 41 b 6 a 1,57 c

2 8,14 b 17,84 a 8,9 b 33,3 b 46 b 4 a 1,82 c

3 8,07 b 13,07 b 3,2 c 40,8 a 62 a 0 b 4,64 a

4 11,45 a 17,45 a 5,3 bc 54,0 a 66 a 0 b 2,39 b

NOTA: Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna não diferem em 5% de significância pelo teste de Tukey.
FONTE: As autoras (2016)

Analisando a soma de bases (SB), percebemos que a Área [4] é superior 
estatisticamente às demais áreas. Isso pode ser confirmado nos teores de V%. No entanto, 
todos os valores estão dentro dos padrões exigidos pela referência.

Os teores de P nas áreas coletadas oscilaram entre muito alto, médio, baixo e muito 
baixo, nas áreas 1, 2, 3 e 4, respectivamente, segundo método de P Mehlich (LIMA et 
al., p. 134). Os baixos teores revelam limitação nas áreas quanto ao desenvolvimento 
de espécies vegetais e da ciclagem nutricional do meio ambiente, conforme proposto 
por Boatwright (1966).

TABELA 1 – Níveis de Atributos Calculados de Analise de Solo – Rotina                         Conclusão
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo definiu como um parâmetro de degradação dos solos das 
áreas verdes a constante urbanização e antropização em áreas urbanas. Considerando 
particularmente o município de Curitiba, foi possível observar que a área verde estudada 
não se encontra com o solo quimicamente danificado. Existem teores de determinados 
nutrientes, como cálcio e magnésio, que estão consideravelmente altos, fato que pode 
gerar concorrência química entre elementos. 

Os teores de P nas áreas 2, 3 e 4 estão em quantidades muito baixas, o que gera 
limitação, sobretudo, na absorção pelas plantas dos demais nutrientes. Por isso, limita 
crescimento e desenvolvimento das plantas.

 As análises químicas foram feitas com o objetivo de caracterizar os solos de cada 
porção coletada do parque. Entretanto, faz-se necessário a continuidade do trabalho, 
de forma a avaliar outros aspectos do parque, como atributos biológicos de solo, e 
atributos químicos de qualidade de água, a fim de que seja possível propor melhorias 
mais efetivas num amplo aspecto para o parque.
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